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Este maravilhoso texto de São João Maria Vianney resume bem a alma do grande Cura D'Ars. O seu amor apaixonado
a Cristo o fez instrumento potente da graça que ele distribuiu com generosidade ao seu rebanho.

A pequena vila de Ars onde foi enviado tornou-se um farol de luz e de consolação para todos, e o seu pequeno 
rebanho tornou-se disseminado porque todo mundo encontrava no pequeno pároco a potência da Redenção do 
Senhor e o procurava com alegria.

Esta oração mantem ainda hoje intacta a beleza e a força do seu testemunho; que essas palavras possam sempre hoje 
entrar na vida de cada um de nós. Que o amor de Cristo, que animou São João Maria Vianney possa criar novo 
impulso em nós e tornar-nos autênticos instrumentos de salvação para nossos irmãos.


